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Esperança com realismo
T en h am o s, n e s te  fim  de  ano , e sp e ran ça  com rea lism o , 

um a s ín te se  que . po r se r tâo  d ifíc il, nâo deve te r  su a  b u s ­
ca ab an d o n ad a .

O B ras il u ltra p a s s o u  c rise s  g rav íss im as , com b a s ta n te  
êx ito  re la tivo .

A in flação , se não  ca iu  ta n to , pelo m enos tev e  su a  c u r­
va q u e b ra d a . E . p a ra  o ano  p róx im o , anunc ia -se  um 
afro u x am en to  dos c in to s  que, pe la  p rox im id ad e  ou não  
d a s  eleições, a liv ia rá  o fôlego de  em p re sa s  e c id ad ão s. Se 
is to  v a i e n se ja r u m a re to m ad a  a scen d en te  d a  in flação , só 
o tem po  d irá . N em  sem p re  tem  sid o  a ss im  e fim  de ano  é 
tem po  de rev isão  o b je tiv a , não  de  pessim ism o  nem  de o ti­
m ism o. V álidos ao  n ív e l ap e n a s  dos sen tim en to s, não  da 
razão .

T am bém  no p lan o  p o lítico , o B ra s il sa lto u  g randes o b s­
tácu lo s.

F o ram  ev ita d o s  v á rio s  c u rso s  de colisão , em bora a 
re in c id ên c ia  n a  te n ta ç ã o  d ev a  de ix ar-n o s de b a rb a s  de 
m olho. P ru d ê n c ia  e ca ldo  de  g a lin h a  não fazem  m al a n in ­
guém : R om a n ão  se  fez num  d ia , en s in a  a sabedo ria  do 
povo.

Q ue to d o s  p e rsev e rem , é o m ínim o que se pode dizer.
T ivem os, no ano  de  1981, e co n tin u arem o s tendo  re su l­

ta d o s  p o sitiv o s .
H oje. são  os p ró p r io s  e s tran g e iro s , o u tro ra  céticos, 

q u a n to  ao  n o sso  d es tin o , que  prosseguem  ava lisando  
nosso  desen v o lv im en to . Se os c redo res nâo  se queixam  
p o r que  h á  o d ev ed o r de q u e ix ar-se? ... D eve quem  pode. 
C réd ito  é q u es tão  su b je tiv a  do credor, que term ina  lev an ­
do o risco  m aio r.

Q uem  a n d a  fa lando  em m o ra tó rio  são  certos b ra s ile i­
ro s , o s  e s tra n g e iro s  não . E is  a v e rd ad e  que, longe de ape­
n a s  reco n fo rta r-n o s , deve co n firm ar n ossa  re sp o n sab ili­
d ad e  num  m om ento  de a leg ria , com êx ito s que não devem  
se r decep c io n ad o s. N ad a  p io r que a desilusão .

M as h á  pelo  m enos um sécu lo  que se diz e s ta r  o B rasil 
à b e ira  do  ab ism o . O a u to r  d a  fra se  é T o b ias  B arre to , n u ­
m a c a r ta  a b e r ta  à im p ren sa  a lem ã, denunciando  a v is ita  
de P ed ro  II a  E u ro p a ...

D epois, p a ssa m o s  a a c h a r que o B rasil e ra  m aior que o 
ab ism o , o que se rv iu  de á lib i p a ra  m u ita s  ten tações.

De novo  a v e rd ad e  se  s i tu a  no meio.
Som os e podem os co n tin u a r um a d a s  dez m aiores eco­

nom ias do  m undo  se  rea lm en te  qu iserm os.
P oucos an o s tã o  d ec is iv o s p a ra  o fu tu ro  do B rasil 

'  q u a n to  e s te  que  se  in ic ia . 1982 rep re sen ta rá , com certeza, 
m ais  q u e  os ú ltim o s, um  d iv iso r  de águas, um claro  lim ite 
e n tre  o o n tem  e o am anhã .

M uito  nos vem  o rg u lh an d o  a posição da econom ia b ra ­
s ile ira  a tu a l en tre  a s  dez m aio res  do m undo. M as não e s ­
queçam os que a A rg en tin a , há  u n s  tr in ta  anos, ocupava o 
sex to  lu g a r  e ho je  não p á ra  de ca ir  de v igésim a p a ra  b a i­
xo, a p e sa r  d a  su a  au to -su fic iênc ia  em trigo , ca rne  e p e ­
tró leo , que  fin an c ia ram  a incom petência  po lítica  re sp o n ­
sáve l pe la  qu ed a .

É , ev iden tem en te , m uito m ais fácil cair que subir. A lei 
da  g rav idade  con tinua  um a daquelas não alteradas pelo 
cap richo  dos hom ens... E  ela tam bém  existe, por assim 
d izer, na  h is tó ria  dos povos. Que a lição dos outros sirva 
p a ra  a le rta r-n o s, em lugar de viverm os nos reconfortan- 
do no tr iu n fa lism o .

C on tinuam  não ex istindo  substitu tivos para  a compe­
tên c ia  e o trab a lh o , inclusive na política. Também se 
a p re sen ta  m ais fácil o desentendim ento  que a compreen­
são. E s ta  req u er esforço e não só boa vontade. De boas 
in tenções, o in ferno  e s tá  cheio, reconhece-o a imemorial 
sab ed o ria  popu lar.

V am os p rec isa r dela , m ais do que nunca, ao longo de 
1982.

S abedo ria  dem ocrática  do bom senso, que os anglo- 
saxões cham am  de senso comum no sentido de poder pro­
v ir de todos, q uando  se quer.

A s eleições e s ta rã o  aí p ara  isto.
N inguém  descobriu , a té hoje, um substitu tivo  para 

e las . D everiam os, isto  sim , perseverar em aprim orá-las, 
d iscu tin d o  os s is tem as e leito rais e respeitando seus re­
su ltad o s . N ão há  m étodo infalível para  governo ou oposi­
ção g an h ar eleição, p rincipalm ente agora, num a época de 
u rban ização  e in dustria lização  em m assa. O principal 
consiste  no respe ito  à s  u rnas.

Só assim  terem os a estab ilidade  política necessária à 
e s tab ilid ad e  e crescim ento  econôm icos. Que o exemplo 
d a  v iz inha  A rgen tina , em vez de rem otos m undos, viva 
nos re frescando  a m em ória e a au tocrítica.

O B ras il não é invu lnerável às crises in ternacionais, 
como parec ia  aos o tim is ta s  nos tem pos das comunicações 
len tas , que  nem  por is to  nos salvavam .

O p rob lem a do P P . hoje, apresen ta-se  m uito pior que se 
im agina.

A incorporação  ag rav a  sua  situação  eleitoral, em vez 
de m elhorá-la . O PM D B  tende a ser o m aior, se não o ún i­
co beneficiário .

V ejam os alguns exem plos ilu stra tivos.
Em  Pernam buco , M iguel A rraes e Ja rb a s  Vasconcelos 

rem etem  a c a n d id a tu ra  de Cid Sam paio para  a convenção 
decid ir, onde eles têm  m uito m ais votos; em São Paulo, 
O lavo S e tú b a l e H e rb e rt Levy apregoam  discordâncias 
tão  p ro fu n d as  com o PM D B , que indicam  um a aproxim a­
ção ev iden te  com o PD S; na P ara íba , M arcondes G ade­
lha co n tinua  repe tindo  se r um erro  aceitar A ntonio Ma- 
riz; no Rio de Ja n e iro . R oberto S atu rn ino  não vai esperar 
p o r M iro T e ixe ira  p a ra  decid ir quem vai prim eiro às 
ru a s . E  posam  séria s  d ú v idas sobre o apoio de Itam ar 
F ran co  a T ancredo  N eves no próprio  reduto  do outrora 
P P , M inas G era is .

E stam o s assim  num  e stran h o  dilem a.
Só im aginações m uito  c riado ras  ev ita rão  talvez um 

desfecho  m elancólico  p a ra  a fase que vivem os. E im agi­
nação  asso c iad a  a m u ita  boa von tade  recíproca.


